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ARTE RELIOiOSA

fornecem-se da

casa Monteiro Borges
(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

0 que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAIENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

"l-ií

ESCULTURA

RELIGIOSA

EM

''
MADEIRA

*

A

A Arte Religiosa
A convile do nosso presado amigo, o

lionrado ncgocianle, sr. Monleiro Borges, vi-
silamos honlem, pela (arde, o seu bello esla-

belecimcnlo de arligos religiosos, siluado na

esquina das ruas do Sol e Balalha. Levou-
nos alli o desejo de ver uma Imagem do Co-

ra^ão de Jesus, que a Fermil de Bosfo se

deslina. Essa escu'pfura, honrando a arle na-

cional, honra sobremaneira as officinas d'es-
se nosso amigo, onde foi primorosamenle exe-
culada.

E quedamo-nos, por largo fempo, admi-
rando a perfeigão impecável do desenho, n
formofura da côr, a suavidade delicioso que
de lão linda imagem se irradia, como que
envolvendo-nos, adoravelmenfe, no doce per-
fume da bondade que a cerca. E a nossa Al-
ma ajoelhou anfe o doce olhar do divino Na-
zareno, que parecia abencoar: fão perfeifa,
(ão correcta é a execu?ão da querida imo£em
de Jesus. Afamadas são fodas as esculpfuras,
em madeira, sahidas d'este esfabelecimenfo,
que é inconlesfavelmenfe, inegualavelmenfe, o
primeiro no seu genero em Porfugal,

—

mas

esfa, a que agora nos referimos. é, posifiva-
menfe, a melhor de fodas ellas. Depois, ama-
velmeníe acompanhados, demos uma volla

pelas officinas, onde o pessoal frabalho, con-
(enfe e feliz, e (ivemos ocasião de ver como

c grande a collecsão de arfigos religiosos,
que alli se enconlra. Riquissimas rendas de

Bruxellas, o que de mais formoso exisfe, com
modelos exclusivos da casa, que execula, ra-

pidamen(e, qualquer desenho; esculpfuras em

lalha; arfigos de oiro, prafa, bronze e Iafão;
lampadarics riquissimos; bordados em que o

olhar se poisa encanfadorame.ife; paramenfos
que são maravilhos; imayens que sorriem en-

canfadoramenle; Iindas flores arfifíciaes, fão

lindas, fão «vivas«
, que insensivelmenfe, nos

curvamos a aspirar Ihe o perfume delicioso,
—

que o feem—sabem? — o perfume odora-
vel da fé;— fudo, Senhor!— fudo o que oo

Vosso servigo se desfina, ali Se enconlra. E
mais nos parecia visifar um lindo museu, on-

de mãos piedosas guardassem, cuidodosamen-

e^ lão bellas coisas, fão raras perfei^ôes,
maravilhas tanfos,—do que um esfabelecimen-

lo, onde éllas, por fão modicos pre^os, são

vendidas. Monfeiro Borges é um homem in-

(elligenfe e frabalhador, que soube dor, á in-

dustria a que se dedico, um roro desenvolvi-

menfo.

Åssim se explica a rasão porque a suo

casa, ha doze annos inaugurada, não fem

igual. E eis aqui porque nôs a recomendo-

mos, effusivamenfe a lodas as pessoos devo-

tas, saudando, ao mesmo fempo, o frabalha-

dor infatigavel que soube elevor, fão alto, a

arfe religiosa em Porfugal.

(Do Liberdade)
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Um casamenlo elegante

Realisou-se na copella do palacefe, das Vendas do Por-

co—Taboa—o enlace mafrimonial do Exc.m° Snr. Victor

Manuel Saraiva Lopes, alumno do curso de Engenharia,
com a Exc.,na Snr.a D. Maria Celesfe Borges da Gama

Abranches Rocha, sympatica filha do Exc.'"° Snr. Commenda-

dor João Maria Rocha.

Fcram padrinhos por parfe da noiva seu fio Anfonio

Augusto da Rocha, e mãe, D. Maria da Luz Borges Abran-

ches Rocha, por parfe do noivo o Exc.m0 Snr. Armando

Perestrello Bofelheiro e a Exc.'"a Snr.a D. Julia Pereslrello

Bolelheiro.

Em seguida é linda fesla, cheia de brilho, e

a que assisfiram muitas pessoas da melhor so-

ciedade d'esfes sitios, foi servido um delicio-

so copo d'agua, onde reinou sempre a maior

sa(isfa?ão e se (rocaram os mais affecluosos
brindes.

Os noivos partiram ao meio da rarde. dt

au(omovel, para o Porío. Braga e oufras es-

lancias do norte.

/—Os noivos.

2—Os noivos e os convidados.

3 Os noivos e a comiliva em direccão

ao lemp/o.
* -4 parlida pata a viagem de nupcias.
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1 — l.amego — As creancas do Asylo da Infancia de Noss

Senhora dos Kemedios com o vesfuario antigo.
2— Um grupo de meninos e meninas do mesmo asylo com o

novo vesluario organizado pela direc^ão d aquella casa de cari-

dade qut muito trabalhou para isso e trabalhará sempre para o

bem dos pobres asylados,
3—Na llha de S. Miguel (Acôres

— Uma vista da villa da

Maia.

4—Maia—A fradiciona/ procissão do SS. Sacramento.

5— Uma pitforesca entrada da Maia.
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Villa de Santo Thyrso

Com pittorescos arrabaldes e

com uma belleza estranha vamos

encontrar a villa de Santo Thyrso,

ao norte da provincia do Douro,

banhada pelo rio Ave e circumda-

da de estradas que a unem a outras

povoa?ôes.

Pouco a pouco se fem torna-

do uma das mais importantes villas

da vinhateira provincia do Douro.

A distancia de trez kilometros,

encontra-se a esfancia das Caldas

da Saude.

A Ex."'" Snr.a D. Maria da Conceigão Ferreira Ponfes, professora em

S. Mamede de Negrel/os com alguns discipulos e discipulas

Santo Thyrso—O Largo do Conde de S. Bento

~T

Uma\\visfa parcial de Barcellinhos

(Phot. Dias Carvalho)

A vllla

Barcellinhos é

um bairro da im-

portante villa de

B a rce llos que

por estar sepa-

rado d 'esta pelo

rio Cávodo pa-

rece ao viajanle

oulra villa. Pqr

isso. e por o seu

nome ser maior

um pouco que

Barcellos e co-

mo elle euphoni-

co soante.
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CHRONICA DA SEMANA

Uma homenagem

Ao
abrir hontem o numero de um grande diario de Lisboa, topei eslatelada pela
maior parte das columnas da sua pagina frontal a nolicia minudenciada e larga
de uma funebre homenagem. O homenageado era o fallecido director e funda-

dor do jornal O Mundo. e lá vinham cheios de tinta a competente photogravura da
enorme mulfidáo. mail'a série dos adjectivos, recamando a macuda aridez do descriptivo,

Ora, succede que o referido homenageado se chamou Franga Borges a quem eu vi

uma vez de fugida em Coimbra, a caminho de um comicio. abrigando da canicula com

um panamá vulgar, as suas lunetas acavalladas, os seus olhos cansados e a sua barbi-
cha preta. Lembro-me até de que a sombra projectada fornava-lhe mais nilida a macilen-
cia da face, macilencia em volta da qual volteavam commentarios a uma fuberculose e

ás origens escandalosas d'ella, que ao tempo o snr. Homem Christo no Povo d'Aveiro,
em pleno exito de leifura, punha a claro com uma contundencia de phrase inexcedivel.

Hontem, tudo isfo veio a lume na minha memoria, e no elecfrico fui lendo pacienfe-
menle os nomes das associacôes, das ruas por onde passou o cortejo, os vivas e morras

do costume, e por fim a cafadupa de logares communs e falsidades dos discursos.

Ora aqui esfá, disse commigo, um aspecfo curioso da nossa vida acfual : a home-

nagem a Franca Borges! E que pena, que pena não o fer estudado o auclor c analysfa
das Farpas. das ultimas sobrefudo, fão vivazes, fão aponfoadas de boa gra^a e tão íla-

gellanles !

Devo dizer que a homenagem a Fran<;a Borges e a consequencia direcía das celc-

bres romagens civicas annuaes ás campas dos regicidas, que por haverem dado cabo

de dois reis não quer dizer que sejam menos assassinos que os matadores de Pina Ma-

nique em Alcabideche. Creio que perante a moral ainda não ha subterfugio ou porta
falsa por onde se escamujam lestos e impunes uns sordidos assassinos de reis ; a náo

ser que nos modernissimos compendios de moral e hisforia pafria p'r'as escolas primarias
se exalce e recommende aos bébés a ufilidade de experimenfarem em suas casas o gati-
Iho das escopéfas paternas e se adestrarem no manejo complicado da faca da cosinha,

figurando de victima o bichano domestico, os frangos, as gallinhas ou o traco de carne

cozida para o almogo. como tirocinio auspicioso de maiores malfeitorias . . .

Volvendo ao ponto, ha com effeito enfre o Buica, o Cosfa e o Franca Borges uma

solidariedade completa e seria para mim falfa de logica não prestar a esle um clamoro-

so preito, depois d'aquelles dois os receberem. Tão ladrão c o que vae á vinha como o

que fica á porta. A responsabilidade de Saraga, o judeu usurario, é lão grande como a

dos que sob sua insfigacão á paulada mafaram D. Diogo. Não incitou o jornalista ao

acfo criminoso. os regicidas?
—E é vêr agora: fica ou não fica exemplificada a abolicão do ensino do decalogo nas

escolas? E' ou não é o não mafarás uma heresia para o radicalismo triumphante ?

O radical é isfo fudo o que vimos de vêr. Homenageia-se o escandalo, preiteja-se
a matanca. O radical é logico!

O que não é logico. é andarem por ãhi, sem consciencia repésa, outros fautores

do mesmo crime de incitadores ao regicidio,
sem que a multidão que visita a campa dos heroes se lembre dos servi^os presfados

por eíles á sua causa. Que de injusficas tamanhas recobrem as dedicacôes d'alfa valia !

Aqui mesmo, n'estas columnas, disse eu ha um anno que o caso do regicidio equi-
valia para mim em Portugal á quesfão Dreyfus em Franga,

Um antigo juiz de investiga<;ão, consta, tem na mão o processo copiado.
Esse volume ou volumes de autos crimes é como a boceta de Pandora da politica

nacional. Abram-se ao publico os seus recessos, os seus meandros e solfar-se-hão tão

furiosos ventos, demolidores primeiro, depuradores depois, que rolarão no pô as esfa-

tuas de barro dos que por ahi campam de inconsufeis togados quando afinal no forro

das vestimenfas que hoje mosfram e que foram mandadas virar do avésso depois de 1

de fevereiro, ha nôdoas inapagaveis da sangueira . . .

Inda parece que esfou na rua Ferreira Borges, em Coimbra ha oilo annos ao lêr

no Diario Ulusfrado a pergunfa feimosa de Alvaro Chagas :
—onde esfá o varino e a cla-

vina do Bui^a?... Pois esfão n'um museu da capital. de marmore . . . e fadisfas, como

se esqueceu de defini-la a rigor o vencido de Val-de-Lobos I . . . F. V.



VidaL intensa

POR J. DE FARIA MACHADO.

Esclarecendo

eu abbade: Lamento tivesse deixado a sua bibliographia pela politica banal e

lamento-o porque sei. que não abandonou as suas flôres e os seus livros para

entrar n'uma quadra d'accão decisiva, que sô teria de louvar, mas muito sim-

ples e burguezmente, para vir mechericar caturra, n'esse agifado soalheiro; o seu enge-

nho subtil d'humanista poderia seguir enfretendo e entrefendo-se, na procura do verda-

deiro sentido das obras classicas. que se alinham monumentaes e graves, com a sua

philosophia e as suas doutrinas. nas estanfes velhas, de carvalho polido. Podia e devia

entreter-se n'essas coisas. Um homem na sua edade, sem ambi?ôes e sem esperangas

ou se recolhe egoista á paz recondifa do seu gabinete, ou vive e anceia, das esperan?as

e das ambicôes dos outros. Pessoalmente, nada tem que desejar a fôra a commodidade

organica d'uma vida regalada. Se deseja, se cspera. se ambiciona. é pelos outros e para

os outros, que a sua alma vibra e anceia, e quando a imperlinencia ou uma reflexão, em-

purram esse homem para fôra da sua existencia é porque a existencia dos outros sc

sente ameagada ou opprimida. Não vem nunca portanfo para a courella sáfara do me-

cheríco; ou vem luctar ou não vem. Por isso lamento a sua nova attitude. Eu sô teria

que applaudir, se visse esses sessenfa annos viris. agifados de novo pela mocidade da

rebeldia. deixarem a tranquillidade do esfudo, para virem pleitear e combater. Seria um

exemplo nobilissimo, uma chicotada galharda, n'esfa juventude dessorada e inutil. Mas

o meu querido abbadc não me desfechou um liro, não me jogou uma saibrada — desfe-

chou-me burguezmente, passivamente. um bilhefe posfal. E ahi esfá o que não perdôo.
Quer então saber o quc os monarchicos pensam? Repondo-lhe porque o considero

mas não posso esconder-lhe o meu azedume e se quer a minha má vontade, por inqui-

ri<;ão tão inutil. Quem pode duvidar da sua atlitude? O que ha na sua conducta passa-

da ou presente que auctorise a julga-los menos patriolas, menos porluguezes,

Quem poderá malsinar as suas intengôes? Não fem demonsfrado já com o sacrificio e

com a vida. soffrendo, lucfando. espesinhados. perscguidos, que sô o amor da patria
os impulsiona n'essa cruzada santa que ha annos sustenfam? Enlão? Duvidam os fracos

e os inimigos.

Duvicfas. porque ?

A sifuacão dos monarchicos esfá claramente definida. Sem responsabilidades de

qualquer especie na polilica seguida, abateram nobremente a sua bandeira sagrada e sa-

bendo o que devem a si proprios não ignorarão—Deus louvado—

na hora do perigo, o

que devem á palria que é de todos nôs, e não exclusivo logradoiro de meia duzia d'am-

biciosos desvairados. Fieis a velhos compromissos que sempre honraram e que nem

sempre foram honrados, os monarchicos portuguezes saberão cumprir o seu dever. Mais

larde. dissipada a formenta, clareado o horisonfe, fempo terão cm dcmasia para refalia-

qôes.

Sem culpas nos desvarios, nns loucuras, irão, até aos desvarios e ás loucu-

ras se a vida da palria o exigir, sem uma divergencia. sem uma hesitagão. unidos, es-

treitados, alma n uma sô alma, corpo n'um sô corpo, os monarchicos saberão honrar

as nobilissimas tradicôes que tantos annos sustentaram

E aqui tem meu abbade. porque me feriu a sua pergunta. N'esta hora de perigo
não pode haver hesitacôes. não pode haver mechericos.

Iremos até onde fôr preciso, mas iremos para defender a patria
A alma da nacionalidade é uma flôr quc não viceja

nos lameiros. E, até outra vez.

M
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Melhor amarra

[pinião de Solon :

—A amarra mais segura d'uma

republica é premiarem-se os bons

e castigarem-se os maus.

Amieos

Era conselho de Chilion:

— Devemos viver com os nossos amigos

como se um dia tivessem de ser nossos

inimigos.

E de Henrique IV:

—O melhor meio de qualquer se desfa-

zer de seus inimigos é de os fazer seus ami-

gos.
Os amigos interesseiros são como o ca-

racol: no bom fempo deitam a cabeca de fô

ra, mas logo que senfem o menor toque da

desgra^a, encolhem-se na concha.

Cicero:
—Conhecem-se os amigos na advcrsi-

dade.

Marco Aurelio:

—Podem-se desejar inforfunios sô para

se conhecerem os amigos porque sô enlrc os

fieis são as penas communs.

Adagio grego:
—Ferve a amizade se a panella fervc

Mcíternich e Janin

Perto de Mayenga o principe de Metter-

nich possuia uma quinta, que produzia o afa-

mado vinho chamado de Johannisberg. Um

dia que o principe conversava com alguns

escriptores francezes sobre a predileccão

que elle tinha por aufographos celebres, dis-

se para Janin:
—Sabe, Janin, que ainda não tenho o

seu?

—E' tão facil. principe!
—Então ha de m'o dar.

—Immediatamente.

Janin lirou da sua carteira uma folha

branca e escreveu: "Recebi do senhor prin-

cipe de Melternich vinte garrafas do seu

precioso vinho dc Johannisberg— Julio Ja-

nin.„ ,

O principe riu-se muifo e nessa tarde

recebia o grande folhetinisfa vinte garrafas

do famoso vinho.

Failar ao poyo

Phocio reprehendia asperamenfe os athe-

nicnses, e Demades lisongeava-os. Um dia o

Iribuno Dcmades disse ao philosopho Pho-

cio :

—O povo fe mafarál

Réplica do philosopho :

—E a ti quando Ihe volfar o juizo.

Herdciro de si mesmo

Heliogabalo respondeu ás censuras pelo
exccssivo gasto que fazia com a mesa:

—Não ha coisa melhor que cada um scr

hcrdeiro de si mesmo.

O marquez de Pombil

O marquez de Pombal, empenhado em

animar as manufacfuras nacionaes, appareceu

n'um baile com uma casaca de saragoca.
—E' bom panno

—exclamou uma fidalga
encarando com ar escarninho o marquez

—

c pena que cheire tanto a azeite.

— Eis— respondeu o ministro— o motivo

porque fudo tem ido torto, e sempre ha de

ir emquanlo houvcr d'estes narizes em Por-

tugal.
Resposta de Thiers

Um deputado da esquerda da camara

pergunlou a Thiers n'uma das agitadas ses-

sôes que se seguiram á queda de Napoleão
III na guerra de 1870.

Não receia que se o duque de Sumale

chega a ser presidente da republica siga os

passos do principe Luiz Napoleão?
Thiers respondeu sorrindo:

O caso não é inteiramente igual. 0

principe Napoleão era sobrinho de seu tio,

ao passo que o duque de Sumale é o tio de

seu sobrinho.
* * *

Existe na verdadeira hospitalidade uma

certa emanacão do coragão que se não pô-

de definir, mas que se sente logo e logo

deixa em liberdade o estranho—Wasbinglon.

O homem labortoso julga-se ainda novo

quando já é ve\\\o.—Ganganelli.



dii
OCi'l

CAPITULO 1 PARTE 1.*

30
Catharina Affonso de Rebello. que succedeu na casa de Val d'Oleiros e cosou

em Guimarães com D. Ruy Lopcs d'AImeida. fidalgo muito pnncipol e des-

1 cendente pela linha paterna da muito nobre familia dos Amados. Pela linha

materna era neto de D. Duarte de Almeida, o 'Decepado. .
da illustre casa dos Al-

meidas. Tiveram:

4.°—Fernando Sequeira de Almeida Amado que foi o 1.° odminislrador do Mor-

gado da Torre de Terrenho e continuador da familia dos Amados; o morgado foi ins-

tituido em 26 de Marco de 1352 (?) por sua tia Catharina de Chaves.

4."—Dona Maria Affonso de Rebello que segue.

4,°—Dona Maria Affonso de Rebello, que succedeu na casa de Val d'Oleiros e

casou em Lamego com João Annes de Lamego, Fidalgo da Casa Real e conlador-môr

da Fazenda Real na provincia da Beira. cujo officio veio a transferir-se em provedores
de comarcas. Tiveram :

5.°—João Rodrigues Rebello. que segue.

Luiz Rodrigues da Fonseca, casado com Brites Rodrigues.
Izabel Rodrigues Rebello que casou com Diogo Ribeiro Soares. Fidalgo da Casa Real.

Briles Rodrigues Rebello que casou com o chanceller-môr Goncalo Lopes Go-

dinho. Fidalgo da Casa Real ; d'estes procedem os Rebellos de Vizeu.

Antonio.

Calharina Rodrigues Rebello que casou com Luiz da Cunha.

Barbara Rodrigues Rebello que casou com Pedro Lopo de Sequeira Bolelho e li-

veram Brites de Almeida, casada com Domingos Lobão de Casfro. e, g...

Maria Affonso Rebello que casou com Lopo Dias Rebello, seu parente e morgado
de Calvilhe; d'elles procedem Valeriano Rebello Pinto de Sá. que casou 'na villa

de Britiande com Dona Maria de Sá e foram paes de Lopo Rebello Pinto de

Mello.

5.°
—João Rodrigues Rebello. o mesmo a quem a Historia Geneologica da Casa

Real chama «Diogo» ; foi senhor de Val d'Oleiros, Fidalgo da Casa Real. Encbntra-se

assignado em muitos manuscriptos com o appelido de *Valdoleiros» . Protector da Mi-

sericordia de Lamego, foi quem deu o chão e umas casas para a capella-môr e n'ella

fez. uma sepullura de padroeiro para seu jazigo e de seus descendentes e dotou a ca-

pella de S. Miguel d'Almacave; fundou a de Santo Christo do convento dos Capuchos
de Lamego no anno de 1540 e mandou fazer no seu pavimento outra sepullura. Cosou

com Brites Leite, filho de Gon^alo Annes Leite, senhor de Quebranlôes, segundo uns,

e dos Leites Rebellos, segundo oulros. De sua mulher teve como filhos;

6.°—Diogo Rodrigues Rebello que segue.

João Rodrigues Rebello que casou com Leonor ou Catharina da Silva, filha do

marquez de Cerralbo de Salamanca.—Vide Parte 2.a

Jeronymo Rodrigues Rebello que casou com sua sobrinha Catharina Rodrigues da

Silva.

Antonio Rodrigues Rebello, abbade de Buarcos.

Aldonca Rebello, a quem a Historia Genealogica da Casa Real chama, Izabel, e que
casou com Diogo Soares Homem, commendador da Granja e da Casa da La-

geoza. D'estes procedem os Peiĸofos de Guimarães e outras casas illuslres. —

Vide Parte 3.a

Brites Rebello, que casou com Manuel da Costa Soares, commendador da Ordem de

Christo e irmão de Diogo Soares Homem. Foi mãe de Brites da Costa, mulher

de Goncalo de Paiva, cujo pae foi Lente de Vespera em Medicina e motou o es-

posa. Esta Brites da Costa foi mãe de Monoel do Costo Soores e, avô, d'outro

individuo com o mesmo nome. V. S.
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Par/s—O grandi oso templo de Nosso Senhora de Paris

Paris—O Arco do Triumpho que commemnra as 172 victorias

da Franca nos campos de balalha da Europa

" collossal Torre Eiffel visia d um

aeroplano n um dia de nevoeiro O rio Sena afravessando Pans
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A Casa da Cidade no dia em que os soberanos de mglaterra a visifaram
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Na llha de Santa Maria (Acôres)—Agua para fazer a e;>a

t-
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Desfazenoo a mêda Descarregando oz canos
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Debulhando

(Ph»ts. de L. MonteiroJ
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© Pa£>ii}as da G^erra E^ropeia ®

,-<s=

/—No exilio — O rei do Monfe-

negro com o general Douglas f/aig,
commandanle das forcas britanicas

que operam na Franca.

2—O general Joffre e Cadorna

na ultima visita ás linhas italianas.

3—O maior canhão das forcas

ing/ezas que eslão defendendo as li-

nhas do norfe da Franca. Esle collos-

so foi construido já depois da guerra.
4 — Duas raparigas auslralianas

no servico militar em Durban.
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í/m cam/on cío servigo dentario da seccêo da Cruz Vnrmelha ingleza

'Ê^céZxZå

Na floresla— fjma heroica mulher que está subslifuindo

seu marido que era lenhador, nas grandes
flcrestas da Inglaterra

O acampamento de cavallaria tnqleza

,C^-
i>
—

-

0 encarecimento dos gendros e a falta

do Trabalho em Hespanha

Madrid—A manifestacão dos operarios

sem frabalho atravessando as ruas da capital.
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Honte Pio do Glero Secnlar

Portnguez
>uccessor da Veneravcl í -

mandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar nl!-tnr-se n'cote Monte
Plo. deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elvim .los Santos, morador
as Avenida Fontes Percira de Mello. 41. Lisbĸi. os scguinte docu-
nentos:

—I.' Certidâo d'edade, devidamente reconlĸ cidx por notarlo.
—2." Dols attestados, ou declaracôes medicas jurad.is c rei.>n'>ccidas
por notario, em como não soffrc de molestia actual, ou li>bitual ipa-
l&vras textuaes).—3.' Attestado, ou declaragAo jurada, d<> sctrclaiio
la Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

ĩĸcste, ou Ouvidor, em como está no legititno exercicio das suus or-

dens. excrce o cargo de... e não eBtá incurso em processo aWum
ĩccleslartico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o cltrho residir na Archidiocese de Braga deve dirlglr-sc ao

Vev. Padrc Antonio José c"e Carvalho, rcsidente na rua de Santa
Margarida, 9. em Braga. ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-
la, morador em Laranjeira, Monsão; ambos são socios correspon-
ientes do Montc Plo.

Este concede subsldio na doenca, suspensão e falta de colloca-
;åo; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
rns em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

glcas, ou confercncias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
UB com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na
ĩanella tfo jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.
foâo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
dlreito a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
Ibores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas de
llsboa; todos têm dlreito a ser sepultados ou depositados no referl-
lo iazlgo, etc.

Concede o subsidio de vinte e'clnco escudos e mortalha para o

nneral dos socios rcs dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

larer il dos socios residentes fôra de L sboa.

Frigideiras e Restanrante

CASA DO CANTINHO

Uargo de S.João do Souto

BRAGA

EstabelecirneDto mais anîigo
e acreditado nesîe genero

A, de Menezes

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congrega$ôes marianas)
Pre$os:—EncaJernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Pregos:—Encadfrnado em percalina, 440; em carneira, 490; cm chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edigôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de portr. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia

lera-n ser feitos a ANTOMO G0MES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TIJY.

^

Arf@ & Reiigião
OfSciQas de sscaiotara 8 entdlhador

47—Hua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execu^ão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Precos e todas as informagôes

Pereira d'Abreu & Filhos

SWCCESSOR

José da Silva Franga

i llu L'

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administra?ão do BOLETIM MENSAL

BRAGA

pREQOs
Brochado, 250

Cartonado, 320

-4

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor clo Circulo Po/yglota

Rua de S. Marcos, 4-

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.



Ornamentos de Egreja da Gasa Estrella &iQ>

Offlcinas d'Escalptnra e Talha religiosa
em madeira, marflm e massa

O^S^. ^TJĩTID^.ID^. EIMI 1874

RORTO

Bomjordlm 85 a 89 f rua de Santo Ant^nio 59 a 63

ravnras

Specimen e de umascuiptura em madeira

GUARDA
Representsnte e depositavio CASA LUCENA-Rua Hellodoro Salgado
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